PROCESSO SELETIVO PARA VAGAS RESIDUAIS 2018
LÍNGUA PORTUGUESA, PODER E DIVERSIDADE CULTURAL
   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Conceitos introdutórios: 
1.1. Linguagem, língua, fala e escrita;
1.2. Linguística versus gramática;
1.3. Língua, discurso e ideologia.
2. Texto
2.1. Noção de texto;
2.2. Gênero;
2.3. Tipologia;
2.4. Modalidades (oral e escrita).
3. Gramática(s)
3.1. Noções de gramática;
3.2. Tipos de gramática;
3.3. Gramática e língua;
3.4. Gramáticas de resistência.
4. A língua portuguesa e os domínios
4.1. Unidade e diversidade do português;
4.2. O português no tempo;
4.3. O português no espaço;
4.4. O português brasileiro.
5. Diversidade linguística
5.1. Tensão entre unidade e diversidade;
5.2. Variação linguística;
5.2.1. níveis de variação;
5.2.2. tipos de variação.
5.3. Variação linguística e identidade;
5.4. Variação e mudança;
5.5. Variedades do português do Brasil.
6. Normas
6.1. Conceitos;
6.2. Norma padrão;
6.2.1. contextualização política e histórica;
6.2.2. processos de legitimação.
6.3. Norma culta;
6.4. Normas populares;
6.5. O continuum entre normas populares e cultas e sua relação com a norma-padrão.
7. Língua e poder
7.1. A noção de “erro”;
7.2. O preconceito linguístico;
7.3. Língua e os estratos sociais;
7.4. Processos de (des)legitimização.
8. Língua e nação
8.1. Língua e a construção da nacionalidade;
8.2. Identidades linguísticas no Brasil.
9. Língua e diversidade cultural 
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